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GEOLOGIA e 
LITOLOGIA UT GEOMORFOLOGIA MATERIAL INCONSOLIDADO 

(Perfil típico) GEOTECNIA PROBLEMAS ESPERADOS DECLIV. 
% AVALIAÇÃO 

Sedimentos 
recentes 
 
Aluviõe s e  
te rraços 
 
Argilas, silte s, 
are ias e  
c asc alhos 
 
Holoc e no 
 

 
 

II 
 

P laníc ie s d e  fund o d e  
vale .  
 
 

- Camad a sup e rfic ial orgâ nic a d e  c or ne gra, turfosa, 
argila c inza e  are ia d e  c or c inza c lara, granulação fina 
a grossa, c asc alho c om se ixos d e  q uartzo. Are ias e  
c asc alhos na b ase , às ve ze s inte rd igitad os c om as 
argilas. A UT-I se  d ife re nc ia p e lo c onte úd o maior d e  
are ia e m re lação à UT-II, oc orre nd o na p laníc ie  d o rio 
Iguaçu e  se us aflue nte s d a marge m e sq ue rd a. 

- N íve l fre á tic o varia d e  0,5 a 3 m. 
- Camad a sup e rfic ial orgâ nic a, p or ve ze s turfosa, hid romórfic a, p lá stic a, mole  a muito 
mole  (ind ic ad o p e la sond age m SP T), e sp e ssura d e  1 a 2 m. P e rme ab ilid ad e  b aixa. 
- Argila inte rme d iá ria, c or c inza e sc ura, hid romórfic a, mole  a muito mole  (SP T), 
e sp e ssura d e  1 a 2 m, p e rme ab ilid ad e  b aixa. 
- De p ósitos le ntic ulare s d e  are ias e  c asc alhos, p or ve ze s fofos (SP T), p orosos, 
e sp e ssuras d e  1 a 3 m, p e rme ab ilid ad e  méd ia a alta. 

- Solos c olap síve is, p lá stic os. 
- Solo c om b aixa c ap ac id ad e  d e  sup orte  d e  c arga, p ossib ilid ad e  
d e  re c alq ue  nas fund açõe s. Ap re se nta d ific uld ad e s p ara o 
e sc oame nto sup e rfic ial e  sub te rrâ ne o (á guas p luviais e  
se rvid as). 
- Susc e tib ilid ad e  alta a inund açõe s e /ou alagame ntos. 
- Susc e tib ilid ad e  alta a c ontaminação d o fre á tic o. 

 
0 - 5 

- Áre as inad e q uad as (não re c ome nd ad as) p ara a imp lantação d e  lote ame ntos re sid e nc iais e  ind ustriais, p e la ne c e ssid ad e  d e  ate rro e  
d re nage m e fic ie nte s nas fund açõe s, além d e  siste mas d e  e sc oame nto d e  á guas p luviais e  se rvid as. 
- Inad e q uad as p ara a imp lantação d e  infrae strutura e nte rrad a. 
- Ad e q uad as p ara c onstrução d e  tanq ue s. 
- Áre as c om p ote nc ial p ara e xtração d e  are ia e  argila p ara c e râ mic a ve rme lha. 
- Áre as d e  e q uilíb rio hid rológic o. 
- Áre as d e  p re se rvação p e rmane nte . 

 
 

III 
Te rre nos p lanos 
situad os e ntre  o 
fund o d e  vale  e  as 
ve rte nte s, ac ima d as 
p laníc ie s d e  fund o d e  
vale . 

- Camad a sup e rior orgâ nic a, d e  c or ne gra, re c ob rind o 
argila inte rme d iá ria c aulinític a d e  c or c inza c lara. 
De p ósitos le ntic ulare s d e  are ia d e  granulação fina a 
grossa e /ou c asc alho. De p ósitos aluvionare s antigos, 
formand o te rraços. 

- Camad a sup e rfic ial orgâ nic a p lá stic a, hid romórfic a, mole  a muito mole  (SP T), 
e sp e ssura d e  0,5 a 3 m, p e rme ab ilid ad e  b aixa. N íve l fre á tic o d e  0,5 a 2,5 m. 
- Argila inte rme d iá ria p lá stic a, hid romórfic a, mole  a muito mole , e sp e ssura d e  0,5 a 1 
m, p e rme ab ilid ad e  b aixa. 
- Camad as d e  are ia d e  granulação fina e  c asc alhos, c omp ac tos, p or ve ze s fofos, 
p orosos, e sp e ssuras d e  0,5 a 1 m, p e rme ab ilid ad e  b aixa. 

- Solo c om b aixa c ap ac id ad e  d e  sup orte  d e  c arga, c om 
p ossib ilid ad e  d e  re c alq ue s e m fund açõe s. Solo p lá stic o 
c olap síve l. 
- Assore ame nto d os c anais d e  d re nage m. 
- Susc e tib ilid ad e  méd ia a alta p ara alagame ntos e  inund açõe s. 
- Susc e tib ilid ad e  alta a c ontaminação d o fre á tic o. 

 
0 - 5 

- Inad e q uad as p ara imp lantação d e  lote ame ntos re sid e nc iais e  ind ustriais (ne c e ssid ad e  d e  ate rros e  d re nage ns e fic ie nte s nas fund açõe s). 
- Inad e q uad as p ara imp lantação d e  ob ras e nte rrad as. 
- Inad e q uad as p ara a d isp osição d e  re síd uos. 
- Inad e q uad as p ara b arrage ns rurais, p e la d e c livid ad e  d as ve rte nte s e  d o talve gue  b aixas. 
- Ad e q uad as p ara c onstrução d e  tanq ue s. 
- P ote nc ial p ara e xtração d e  argila p ara c e râ mic a ve rme lha. 

 
5 - 10 

Formação 
Guabirotuba 
 
Argilas, 
arc ósios, 
c asc alhos e  
níve is 
c arb oná tic os 
 
Quate rná rio 
N e óge no 
 

 
 
 

V III 

Colinas suave s e  
top os p lanos, 
e nc ostas re tilíne as e  
c om d e c livid ad e  
b aixa. 

- Camad as d e  solo transp ortad o q ue  re c ob re m os 
me tac arb onatos, c onstituind o as P LAN ÍCIES 
CÁRSTICAS. Core s varie gad as, ve rme lho, amare lo e  
c astanhas. Ob se rvam-se  fragme ntos d e  q uartzo d e  
tamanhos variad os d isp e rsos e m se u b ojo. Oc orre m 
c amad as e m p rofund id ad e  d e  q uartzo e  me tap e litos, 
c om e sp e ssuras ce ntimétric as, ind ic and o d ive rsas 
fase s d e  d e p osição, além d e  p ale oc anais p re e nc hid os 
p or se ixos d e  q uartzo. Em sup e rfíc ie  oc orre m 
p e q ue nos afund ame ntos e m forma d e  b ac ias, 
algumas p re e nc hid as c om á gua (d olinas), ond e  se  
d e se nvolve m solos hid romórfic os. 

- Solo imaturo, te xtura argilosa, c omp ortame nto late rític o, p orosid ad e  alta, 
p e rme ab ilid ad e  b aixa, c om e sp e ssura e ntre  1 e  60 m. A e sp e ssura méd ia é d e  c e rc a 
d e  20 m. Re sistênc ia à p e ne tração (SP T) é c re sc e nte  c om a p rofund id ad e , c he gand o 
ao imp e ne trá ve l no c ontato c om a roc ha sã; o argilomine ral é a c aulinita (1x1) e  
se c und ariame nte  gib b sita e  illita (2x1). A e rod ib ilid ad e  é b aixa, A e sc avab ilid ad e  é d e  
p rime ira c ate goria. Le nçol fre á tic o raso nas d e c livid ad e s d e  0 - 5%. 

- Em função d os e sp aços vazios e xiste nte s nas roc has 
me tac alc á rias q ue  c onstitue m a b ase  d e ssa c amad a, p od e m 
oc orre r os se guinte s p rob le mas: 
- Colap sos ou sub sid ênc ias d o solo (d olinas). 
- Re c alq ue s e m fund açõe s. 
- Migração d o solo e m p rofund id ad e . 
- Contaminação d o le nçol fre á tic o, e m e sp e c ial através d as 
d olinas (aq uífe ro karst). 

 
0 - 2,5 

 
- Áre as susc e tíve is a afund ame ntos c á rstic os (c olap sos e  sub sid ênc ias d e  solo), naturais ou ind uzid as (e xtração d e  á gua sub te rrâ ne a, 
ativid ad e s d e  mine ração, oc up ação d e sord e nad a, e tc .). 
- Inad e q uad as p ara instalação d e  ind ústrias p oluid oras, p rinc ip alme nte  c om e missão d e  e flue nte s. 
- Inad e q uad as à d isp osição d e  re síd uos. 
- SEV ERA RESTRIÇÕES p ara a imp lantação d e  lote ame ntos re sid e nc iais/ind ustriais (não p oluid oras). Imp lantação d e  lote ame ntos é viá ve l 
c om c ritérios téc nic os ad e q uad os, e m c onsonâ nc ia c om o p lane jame nto d a mine ração e  o ap rove itame nto d os re c ursos híd ric os (karst). 
- N e c e ssid ad e  d e  e stud os p re liminare s d o sub solo até uma p rofund id ad e  p e lo me nos igual à e sp e ssura má xima d o solo (c e rc a d e  60 m), 
p or me io d e  ge ofísic a, sond age ns rotativas, e tc . p ara a imp lantação d e  ob ras ou lote ame ntos. 
- N e c e ssid ad e  d e  ad e q uação d o tamanho mínimo d e  lote . 
- N e c e ssid ad e  d e  ob ras e sp e c iais d e  fund ação (anc orage m, e staq ue ame nto, ob turaçõe s, inje ção d e  c ald a d e  argamassa e m c avid ad e s e  
vazios sub te rrâ ne os). P ossib ilid ad e  d e  rup tura e  avarias na re d e  c ole tora d e  e sgoto e  d e  d istrib uição d a á gua. 
- Ad e q uad as p ara a oc up ação rural c om o uso d e  téc nic as d e  mane jo d o solo. 

 
2,5 - 5 

 
 

5 - 20 
 
 

20 - 30 
Grupo Serra 
Geral 
 
Intrusivas 
b á sic as 
 
Jurá ssic o 
Cre tá c e o 
 
 

 
 
 

X 

Intrusõe s na forma 
d e  d iq ue s ve rtic ais d e  
d ire ção N W , 
re ssaltand o na 
top ografia c om 
c ristas alongad as, 
top os p lanos, 
ve rte nte s c onve xas e  
íngre me s, c om altura 
d e  até 100 m. 

- Franjas d e  c olúvio d isp ostas late ralme nte  à c rista, 
c onstituíd o p or argila d e  c or c astanha e  matac õe s d e  
d iâ me tro variá ve l. 
- Solo re sid ual mad uro d e  c or c astanha c lara a 
ave rme lhad a. 
- Sap rolito d e  c or ave rme lhad a, p re se rvand o 
e struturas d a roc ha original (d e c omp osição 
e sfe roid al) e  matac õe s arre d ond ad os d e  vá rios 
d iâ me tros. 

- Solo transp ortad o, (c olúvio), c or c astanha ave rme lhad a, te xtura argilosa, 
c omp ortame nto late rític o, c om até 2 m d e  e sp e ssura, c onte nd o matac õe s d e  1 a 3 m, 
d e p ositad os p arale lame nte  à c rista. 
- Solo re sid ual mad uro, c omp ortame nto late rític o, c or ve rme lha, te xtura argilosa, 
p e rme ab ilid ad e  b aixa, p orosid ad e  méd ia, e sp e ssura < 1 m, argilomine rais c aulinita 
(1x1) e  e sme c tita (2x1). 
- Sap rolito c om te xtura siltosa a méd ia, c or c astanha a ave rme lhad a, c omp ortame nto 
late rític o, p orosid ad e  méd ia p e rme ab ilid ad e  b aixa, e sp e ssura sup e rior a 5 m. 
Matac õe s arre d ond ad os, c om d e c omp osição e sfe roid al, d istrib uíd os ale atoriame nte  
no solo. Re sistênc ia à p e ne tração c re sc e  c om a p rofund id ad e , imp e ne trá ve l na roc ha. 

- Esc orre game ntos naturais e /ou ind uzid os nas ve rte nte s. 
- Rolame nto d e  b loc os. 
- Ap oio d as e stac as d e  fund açõe s sob re  b loc os isolad os p od e  
ge rar re c alq ue s d o solo. 

 
0 - 5 

 
- Ad e q uad as c om re striçõe s p ara lote ame ntos re sid e nc iais e  ind ustriais e  vias d e  c irc ulação. 
- P ossib ilid ad e  d e  imp lantação d e  siste mas line are s d e  lote ame ntos c om ad e q uação d o tamanho mínimo d e  lote  ao longo d a c rista d e  
top o ap lainad o.  
- Inad e q uad as p ara d isp osição d e  re síd uos. 
- Ad e q uad as c om re striçõe s (p ossib ilid ad e  d e  matac õe s) p ara a infrae strutura e nte rrad a. 
- Baixos a mod e rad os volume s a se re m trab alhad os e m te rrap le nage m, c om c omp e nsação e ntre  ate rros e  c orte s. 

 
5 - 20 

 
 

20 - 30 
- Ad e q uad as c om re striçõe s p ara lote ame ntos re sid e nc iais e  ind ustriais, vias d e  c irc ulação. 
- P ossib ilid ad e  d e  lote ame nto line are s e  c onstrução d e  re sid ênc ias únic as ou isolad as no top o d a c rista. N ão re c ome nd ad a a c onstrução 
d e  re sid ênc ias nos talve gue s. 
- Ad e q uad as c om re striçõe s p ara a imp lantação d e  ob ras e nte rrad as. Inad e q uad as p ara a d isp osição d e  re síd uos. 

Formações 
Capiru, 
Votuverava, 
Perau, Betara e 
Complexos 
Meia Lua e 
Atuba 
 
XI - Me tap e litos 
filitos, xistos  
 
XII – Quartzitos 
 
P rote rozóic o 

 
 
 

XI 

Re le vo forte  c om 
c ristas alongad as e  
d e sc ontínuas, 
ve rte nte s ab rup tas, 
re tilíne as e  c onve xas. 

- Solo transp ortad o (c olúvio), d e  c or c astanha, 
e sp e ssura < 1 m. Quand o oc orre  re c ob re  
d ire tame nte  o sap rolito. 
- Solo re sid ual mad uro, c or c astanha. 
- Sap rolito d e  c or ve rme lha a amare lad a, ap re se nta 
b and ame nto (c arac te rístic a d a roc ha natural não 
inte mp e rizad a) c om inc linaçõe s variand o d e  30 a 90 
graus. 

- Solo transp ortad o, c or c astanha e sc ura, síltic o argiloso, p orosid ad e  alta, 
p e rme ab ilid ad e  b aixa a méd ia, e sp e ssura < 1 m, re sistênc ia à p e ne tração (SP T) b aixa, 
e rod ib ilid ad e  b aixa. 
- Solo re sid ual mad uro, c omp ortame nto late rític o, c or c astanha c lara a amare lad a, 
te xtura siltosa, alta p orosid ad e , p e rme ab ilid ad e  b aixa, b aixa re sistênc ia à p e ne tração, 
e sp e ssura < 1 m, argilomine ral c aulinita (1x1), e rod ib ilid ad e  b aixa. 
- Sap rolito d e  c or ve rme lha a amare lad a, te xtura siltosa, p orosid ad e  alta, 
p e rme ab ilid ad e  b aixa. Esp e ssura sup e rior a 10 m, re sistênc ia à p e ne tração c re sc e nte  
c om a p rofund id ad e , argilomine ral é a c aulinita (1x1), te nd e m a se r e rod íve is. 
Esc avab ilid ad e  d e  p rime ira c ate goria. 

- Susc e tib ilid ad e  b aixa a méd ia a e rosão. 
- P ossib ilid ad e  d e  e sc orre game nto naturais e  ind uzid os nas 
ve rte nte s, se  o talud e  d e  c orte  inte rc e p tar o b and ame nto d o 
sap rolito. 
 

 
0 - 5 - Ad e q uad as p ara a imp lantação d e  lote ame ntos re sid e nc iais e  ind ustriais e  vias d e  c irc ulação. 

- Ad e q uad as p ara a imp lantação d e  ob ras e nte rrad as. 
- Ad e q uad as p ara d isp osição d e  re síd uos d e sd e  q ue  ob e d e c id os c ritérios téc nic os, c omo a d e c livid ad e , e sp e ssura d e  solo, níve l d o 
fre á tic o, e ntre  outros. 
- Baixos a mod e rad os volume s a se re m trab alhad os e m te rrap le nage m c om c omp e nsação e ntre  c orte s e  ate rros nas d e c livid ad e s d e  10 -
20%. Susc e tib ilid ad e  b aixa a e rosão. 

5 – 10 
 
 

10 – 20 
 

20 - 30 
- Ad e q uad as c om re striçõe s p ara a imp lantação d e  lote ame ntos re sid e nc iais e  ind ustriais e  vias d e  c irc ulação. 
- Ad e q uação d o talud e  d e  c orte  c om altura má xima d e  3 m, q uand o e sse  talud e  inte rc e p ta o b and ame nto d o sap rolito. 
- N e c e ssid ad e  d e  p roje to d e  c onte nção e  e stab ilização d e  c orte s e  ate rros. Inad e q uad as p ara d isp osição d e  re síd uos. 
- Áre as c om grand e s volume s a se re m trab alhad os e m te rrap le nage m. 

 
XII 

Cristas alongad as 
c om ve rte nte s 
íngre me s, re tilíne as, 
altos top ográ fic os. 

-Roc ha q uartzític a aflorante  na forma d e  laje s e  
b loc os d e  d ime nsõe s métric as, p or ve ze s formand o 
c amp os d e  matac õe s. Esp e ssuras métric as a d e ze nas 
d e  me tros. Suste ntam a p arte  alta d a top ografia. 

- Solos p ouc o d e se nvolvid os rasos, p re d ominand o roc ha alte rad a e m re lação ao solo. 
Sua oc orrênc ia e stá  re strita às á re as d e  e xp osição d os q uartzitos, normalme nte  nas 
c ristas d os morros. Ap re se ntam c ore s e sb ranq uiçad as a amarelad as, granulação fina, 
p or ve ze s friá ve is. Esc avab ilid ad e  d e  se gund a c ate goria, ne c e ssitand o e xp losivos. 

- Susc e tib ilid ad e  alta a muito alta p ara rolame nto e  q ue d a d e  
b loc os. 0 -5 - Inad e q uad as p ara a imp lantação d e  lote ame ntos re sid e nc iais e  ind ustriais e  vias d e  c irc ulação. 

- Dific uld ad e s na imp lantação d e  infrae strutura e nte rrad a. 
- Inad e q uad as p ara d isp osição d e  re síd uos. 5 - 20 

20 - 30 
Formações 
Votuverava, 
Capiru, Água 
Clara, Betara 
 

Litofá c ie s 
c arb oná tic as 
 

P rote rozóic o 
 

 
 
 

XIII 

Colinas, ve rte nte s 
c onve xas suave s nos 
me tad olomitos e  
mais forte  nos 
me tac alc á rios. A 
d issolução ge ra 
d e p re ssõe s e  forma 
d olinas, uvalas, p olje s 
e  c avid ad e s. 

- Solo re sid ual mad uro d e  c or ave rme lhad a, às ve ze s 
amare la. São c omuns b olsõe s d e  sílic a (se me lhante  a 
are ia fina, friá ve l e  sac aroid al), p rove nie nte  d a 
d issolução d as roc has c arb oná tic as. Os b olsõe s se  
d istrib ue m ale atoriame nte , tanto na sup e rfíc ie  c omo 
e m p rofund id ad e  ne sse  solo. O c ontato c om a roc ha 
é d ire to. 

- Solo re sid ual mad uro, te xtura argilosa a muito argilosa, siltosa, méd ia a are nosa nos 
b olsõe s d e  sílic a. P ossue m e sp e ssuras variand o d e  0,5 a c e rc a d e  10 m, ap re se nta 
c omp ortame nto late rític o, p orosid ad e  e  p e rme ab ilid ad e  b aixas, c om argilomine rais 
c aulinita (1x1) e  se c und ariame nte  e sme c tita e  gib b sita (2x1). 
Re sistênc ia à p e ne tração (SP T) b aixa a méd ia, homogêne a ao longo d o p e rfil, 
atingind o o imp e ne trá ve l no c ontato c om a roc ha fre sc a. Esc avab ilid ad e  d e  p rime ira 
c ate goria. O c ontato solo roc ha fre sc a e m grand e  p arte  é irre gular e m forma d e  "V " 
d e vid o a d issolução d a roc ha c arb oná tic a. Às ve ze s e sse  c ontato é re tilíne o tamb ém 
e m função d o c alc á rio. 

- Colap sos e  sub sid ênc ias d e  solo e m função d a p re se nça d e  
c avid ad e s na roc ha c arb oná tic a. 
- Re c alq ue s e m fund açõe s d e vid o a irre gularid ad e s d o top o 
roc hoso e  d os solos sob re  as c avid ad e s d o sub strato roc hoso. 
- P oluição d o aq uífe ro karst d e vid o a p re se nça d e  d olinas, 
uvalas, p olje s e  c avid ad e s. 
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- SEV ERAS RESTRIÇÕES p ara a imp lantação d e  lote ame ntos re sid e nc iais. Torna-se  viá ve l d e sd e  q ue  ob e d e c id os c ritérios téc nic os 
ad e q uad os e  e m c onsonâ nc ia c om p lanos d e  mine ração e  d e  ap rove itame nto d os re c ursos híd ric os. 
- Inad e q uad as p ara a imp lantação d e  ind ústrias p oluid oras e  p ara d isp osição d e  re síd uos. 
- N e c e ssid ad e  d e  e stud os p re liminare s d o sub solo até uma p rofund id ad e  d e  até 60 m (ge ofísic a, sond age ns) - p ara a imp lantação d e  
lote ame ntos e  ob ras d ive rsas. 
- N e c e ssid ad e s d e  ob ras e sp e c iais d e  fund açõe s (anc orage m, e staq ue ame ntos se mp re  sob re  a roc ha fre sc a) ob turaçõe s e  inje çõe s d e  
c ald as e  argamassas e m c avid ad e s e  vazios sub te rrâ ne os. 
- Dific uld ad e s na imp lantação d e  infrae strutura e nte rrad a, nas p roximid ad e s d o top o roc hoso (ne c e ssita uso d e  e xp losivos). 
- Áre as vulne rá ve is à p oluição d o aq uífe ro d e vid o a p re se nça d as d olinas e  sumid ouros. 
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Suítes 
Graníticas 
 
Álc ali granitos e  
Sie no granitos 
 
Camb riano 
P rote rozóic o 

 
 
 

XV II 

Morros 
arre d ond ad os e  
c olinas c om ve rte nte s 
c onve xas. 

- Solo transp ortad o c om c lastos d e  c or marrom, rasos 
e  imaturos, c om p ouc a ou ne nhuma c ontinuid ad e  
late ral. N ormalme nte  o solo e stá  d ire tame nte  
asse ntad o sob re  o sap rolito, se p arad os p or um 
p avime nto d e  q uartzo (stone line ). 
- Solo re sid ual mad uro d e  c or c astanha. 
- Sap rolito d e  c or c astanha, róse a, ve rme lha e  as 
ve ze s b ranc a. Ap re se nta a te xtura e  e struturas 
(foliação e  ve ios) d a roc ha original. Mais rarame nte , 
matac õe s arre d ond ad os c om d iâ me tros métric os. 
- Roc ha sã, e m b loc os e /ou laje s. 

- Solo transp ortad o, argiloso, c oloração c astanha, c omp ortame nto late rític o e  c om 
e sp e ssuras variand o d e  0,5 a 1 m. 
- Solo re sid ual mad uro, te xtura siltosa, c omp ortame nto late rític o, p orosid ad e  alta, 
p e rme ab ilid ad e  b aixa, re sistênc ia à p e ne tração (SP T) b aixa a méd ia, b aixa ativid ad e  
c atiônic a, argilo mine ral c aulinita (1x1), não e rosivo. 
- Sap rolito c om te xtura siltosa a méd ia, c omp ortame nto não late rític o, p orosid ad e  
alta e  p e rme ab ilid ad e  b aixa a méd ia, re sistênc ia à p e ne tração méd ia a alta (SP T), 
p od e  atingir o imp e ne trá ve l e m p ouc os me tros. 
- P e q ue nos c orp os granític os, ond e  ind ivid ualme nte  as roc has p od e m ap re se ntar 
c ore s ve rme lha, rosa ou b ranc a, te xtura granular fina a grossa ou p orfirític a, fe ld sp ato 
até 1 c m d e  c omp rime nto e m matriz d e  granulação fina a grossa. 
- Mate rial b om p ara e mp réstimo (tod a c oluna), e sc avab ilid ad e  d e  p rime ira c ate goria. 

- Susc e tib ilid ad e  b aixa a méd ia a e rosão. 
- Susc e tib ilid ad e  méd ia p ara d e slizame ntos e m c orte s c om 
talud e s sup e riore s a 3 m. 
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- Ad e q uad as p ara a imp lantação d e  lote ame ntos re sid e nc iais e  ind ustriais e  vias d e  c irc ulação. 
- Ad e q uad as p ara imp lantação d e  ob ras e nte rrad as. Ad e q uad as p ara d isp osição d e  re síd uos. 
- N o c aso d e  grand e  ob ras, a te rrap le nage m se rá  b aixa, c om volume s re d uzid os, p re d ominand o o c orte  sob re  ate rro. 
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- Ad e q uad as p ara a imp lantação d e  lote ame ntos re sid e nc iais e  ind ustriais e  vias d e  c irc ulação. 
- Ad e q uad as c om re striçõe s p ara a imp lantação d e  e strad as. 
- Ad e q uad as c om re striçõe s p ara a d isp osição d e  re síd uos (re q ue r e stud os e sp e c ífic os p ara se le c ionar á re as). 
- N o c aso d e  grand e s ob ras, a te rrap le nage m se rá  mod e rad a sob  o p onto d e  vista d os volume s a se re m trab alhad os, c om p ossib ilid ad e  
d e  c omp e nsação d e  c orte  e  ate rro e  ne c e ssid ad e  d e  p rote ção ve ge tal nos talud e s d e  c orte  e  d e  ate rro. 
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- Ad e q uad as c om re striçõe s p ara a imp lantação d e  lote ame ntos re sid e nc iais e  ind ustriais e  vias d e  c irc ulação. Ad e q uad as c om re striçõe s 
p ara imp lantação d e  e strad as e  ob ras e nte rrad as. Inad e q uad as p ara d isp osição d e  re síd uos. 
- N o c aso d e  grand e s ob ras, te rrap le nage m se rá  grand e , q uanto aos volume s a se re m trab alhad os. N e c e ssid ad e  d e  p roje to d e  c onte nção 
e  e stab ilização nos talud e s d e  c orte s e  ate rros. 

Todas as Unidades de Terreno  
DECLIV IDADE 

> 30% 
- Áre as inad e q uad as à oc up ação urb ana e  imp lantação d e  vias, d e vid o aos p rob le mas ge otéc nic os assoc iad os. 
- Áre as imp róp rias p ara oc up ação urb ana p or re strição le gal. 
- Áre as ind ic ad as p ara e stab ilização c om ve ge tação ou outra téc nic a. 
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NOTA:  Este mapa é produto da revisão de dados do Projeto de  Mapeamento
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Projeto Multissetorial para o Desenvolvimento do Paraná (PR - BIRD), contrata-
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Esta versão do mapa foi gerada a partir da revisão, edição dos dados e nova
classificação e descrição das Unidades de Terreno, contemplando a avaliação
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ritorial / Gerência de Geociências do Instituto Água e Terra, no período de novem-
bro de 2020 a março de 2021.
Infraestrutura das bases cartográficas Comec (1976, 1985), escala 1:10.000. A
base viária e hidrográfica pode apresentar alterações importantes, em função da
data do levantamento original.
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